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*Artigo

Leitura e Leitor: Uma Relação 
de Prazer ou de Dever?

A iniciação da leitura não é o simples fato de apresentar 
ao aluno as letras escritas, é mais que preparar o leitor para 
decifração das artimanhas de uma sociedade que pretende 
consumi-lo, ler leva o aluno ao gosto, ao prazer de ler, o 
prazer pela leitura começa quando a criança fica admirada, 
maravilhada com a história contada pelo professor. A leitura 
é a porta aberta para a imaginação, para a compreensão do 
mundo, do homem e sua existência, é um elo que liga passa-
do, presente e futuro, capaz de fazer o homem mais próximo 
do seu semelhante, mais conhecedor de si mesmo e  de seus 
limites e  suas potencialidades.

Quando a leitura é feita por prazer, frui mais a expectativa 
dos alunos, devemos trabalhar a essência do texto, o tema, 
o lugar, personagens, espaço , ao término de uma leitura o 
professor deve instigar os alunos, fazendo-lhes perguntas, 
deixando que os mesmos responda às perguntas de acordo 
com o que entendeu.

De acordo com os PCNS é importante a escuta de textos 
orais e escritos , deve-se preparar atividades envolvendo 
leituras de acordo com a faixa etária dos alunos, o ambiente 
ao qual está inserido e valorizando também o conhecimento 
de mundo deles. Deve-se trabalhar a leitura utilizando vários 
gêneros textuais, jornais, revistas, livros, embalagens, sem 
deixar de valorizar a leitura de mundo do aluno.

Após a leitura o aluno deve sentir o desejo de ler cada vez 
mais, ter idéias de intertextualidade, sendo assim uma leitura 
significativa,levando – ao prazer, a vontade de partilhar as 
descobertas. Descobertas que devem sair da sala de aula e ir 
além para que outras pessoas sintam o mesmo prazer de ler. 
A leitura deve ser inserida de forma prazerosa e jamais como 
um dever ou forma de punição. Ler, antes de tudo, é expandir 
horizontes, é um ato de prazer instigado desde a mais tenra 
idade por pais, professores e meios de comunicação, levando 
as crianças à ludicidade necessária a fim de que o gosto pela 
leitura esteja inserido naturalmente no cotidiano e jamais 
como obrigação.

O ato de ler deve ser incentivado desde os primeiros anos 
da criança, a influência dos pais neste processo  ajuda muito 
também,  e a  forma a escola interfere para o bem  ou para o 
mal. Por sua vez a leitura é a principal forma de se construir 
opiniões, ressaltando que a leitura deve ser utilizada como 
fonte de prazer. 	

Todavia existem crianças que não gostam de ler e dificul-
tam à prática da leitura, não devemos nos preocupar pois com 
paciência ela encontrará livros de seu interesse,. mesmo que 
sejam gibis ou tiras dos quadrinhos de jornal, não importa, 
tudo o que leva ao hábito de ler desde cedo deve ser encarado 
com naturalidade, pois com o tempo esse iniciante leitor 
passará a desejar mais e novos rumos, o que o fará crescer in-
telectualmente. Ler deve ser prazeroso, é base para uma vida 
toda, a escola exerce fator importantíssimo no que se refere 
a esta construção do ser humano consciente do que o rodeia.

Dessa maneira a leitura é prazer, a cada aula deve se re-
novar, a cada dia, não deve ser um hábito , repetição, mas sim 
um instrumento de fruir, viajar no pensamento e fazer novas 
descobertas. O prazer é obtido de forma mais rápida, sem 
esforço, ele é imediato, já a fruição decorre do esforço de ler, 
ele dá um prazer mais intenso, transcendendo assim o prazer.

Roberto José dos Santos
(Professor dos Anos Finais da Rede Municipal de 

Ensino)
Rute Candida de Oliveira Silva

(Professora dos Anos Iniciais da Rede Municipal de 
Ensino)

Tania Maria Paz Horn
(Professora dos Anos Finais da Rede Municipal de 

Ensino)

“Para 2016 já começa-
remos a investir esse valor 
em obras de ampliação 
do campus de Juara. Este 
ano também daremos iní-
cio ao curso de graduação 
em Agronomia e de pós-
graduação em educação 
infantil. Até 2018, deve-
remos ter pelo menos 15 
cursos em Juara”, explicou 
a reitora. A Unemat de 
Juara já tem 15 anos de 
existência.

Dona Neide também 
pediu que o Município 
faça investimentos, atra-
vés da Sinfra, na rede de 
iluminação pública que 
atende o Jardim Angola. 
“Recebi a a reclamação 
dos pais de alunos da Es-
cola João Batista que estu-
dam no período noturno”, 
contou, ao pedir ainda 
uma maior atenção a ilu-
minação pública em toda 
a cidade.

“Hoje nós sabemos que 
são mais de 60 partos, 40 
cirurgias ortopédicas, de 
10 a 15 ginecológicas, além 
de muitos outros serviços 
prestados. Está aí a impor-
tância dessa aprovação 
para a continuidade desses 
serviços. Nós defendemos 
a aprovação e o projeto 
foi aprovado, beneficiando 
as pessoas que precisam”, 
afirmou o vereador Rogé-
rio Silva.

O vereador Rogério Sil-
va (PMDB) chamou aten-
ção para o projeto que foi 
aprovado na Câmara esta 
semana autorizando alte-
ração das metas financei-
ras do Plano Plurianual 
(PPA) e da Lei de Diretri-
zes Orçamentárias (LDO), 
permitindo abertura de 
crédito adicional suple-
mentar no valor de R$ 
649 mil no Orçamento do 
Município. 

O governador Pedro 
Taques participou do 1º 
Fórum Superação, promo-
vido pela iniciativa privada 
no Cenarium Rural. Ele 
falou como o governo tra-
balha para superar a crise 
nacional e que o Estado 
se aproxima da iniciativa 
privada para que haja um 
trabalho em conjunto para 
a superação do momen-
to econômico difícil pelo 
qual passa o País.

Na mensagem enca-
minhada aos vereadores, 
Fábio Junqueira explicou 
que a abertura de crédito 
suplementar visa adequar 
o orçamento para viabilizar 
prorrogação do contrato 
147/ADM/2014, referente 
credenciamento da empre-
sa Vida &Saúde que presta 
serviços médicos hospita-
lares conforme rol de pro-
cedimentos definidos em 
tabela municipal.

Ao citar a crise nacio-
nal, o governador afir-
mou que já não existe 
mais público e privado, 
mas interesse público. 
“Precisamos desenvolver 
nossas atividades com 
otimismo, muito traba-
lho e sabendo que quem 
sobrevive não é o mais 
forte, mas quem tem a 
capacidade de se adap-
tar à realidade que está 
vivendo”, disse.

O governador Pedro 
Taques oficializou o com-
promisso de investir R$ 
7,5 milhões no campus 
da Unemat de Juara, que 
serão aplicados na conso-
lidação de novos cursos e 
na infraestrutura. De acor-
do com a reitora Ana Ma-
ria Di Renzo os repasses 
serão divididos em três 
parcelas anuais, sendo 
que para 2016 já estão dis-
poníveis R$ 5 milhões.

O Governo de Mato 
Grosso realiza nesta quin-
ta-feira, às 16h, a 2ª Reu-
nião do Conselho Diretor 
do novo Fundo Estadual 
de Transporte e Habitação 
(Fethab). O encontro será 
na sala de reuniões Garcia 
Neto, no Palácio Paiaguás. 
Entre as pautas está a 
aprovação da ata da última 
reunião, quando foi delibe-
rado o investimento de R$ 
2,7 bilhões em estradas.

Outras pautas são os 
investimentos logísticos re-
gionais em Mato Grosso, a 
definição do calendário de 
audiências públicas. Até o 
momento o Estado já re-
passou mais de R$ 462 mi-
lhões aos 141 municípios 
de Mato Grosso desde o 
início do mandato da atual 
gestão. Sendo que em 2015 
foram depositados mais de 
R$ 231 milhões e neste ano 
quase R$ 49 milhões.

O vereador destaca 
que os recursos vão cus-
tear despesas da Secreta-
ria de Saúde com serviços 
de procedimentos médi-
cos. “A aprovação é ex-
tremamente importante 
para a população (…) Con-
versei com o secretário e 
a informação é de que 
este contrato representa 
mais de 100 procedimen-
tos que são mensalmente 
realizados”.

A vereadora Dona Neide 
(PMDB) cobrou esta sema-
na que a Secretaria Munici-
pal de Infraestrutura realize 
ações de recuperação de 
ruas asfaltadas e não pavi-
mentadas nos bairros de 
Tangará da Serra. A parla-
mentar citou como exem-
plo as ruas do Jardim São 
Domingos, onde os mora-
dores estão reclamando 
das péssimas condições e 
exigindo providências.

*Bastidores da Política

Diário da Serra

O presidente do Sistema Federação da Agricultura e Pecuária de Mato 
Grosso, Rui Prado, disse que a crise também já chegou no campo, visto 
que houve aumento do preço nos insumos e combustíveis. No entanto, 

Rui destaca que com novas atitudes será possível vencer obstáculos. 
Citou como exemplo de inovação a parceria que o Estado deve fazer 

para a concessão de rodovias estaduais com associações de beneficiá-
rios das próprias estradas. Também participante do evento, o empresá-
rio José Venceslau de Sousa Junior afirmou que o momento é de apro-
ximação do setor privado com a política. Para ele, o empresariado não 
pode mais manter posição de neutralidade e aguardar o andamento do 

processo político, mas precisa ser ativo, para não reclamar posterior-
mente.

Crise já chegou no campo

>> TANGARÁ DA SERRA - MT - BRASIL 
QUINTA-FEIRA - 14 DE ABRIL DE 2016

O Senar-MT iniciou nesta quarta-feira, 13, mais uma etapa do Mu-
tirão Rural, que desta vez atenderá seis municípios mato-grossenses. A 
primeira a receber a equipe do Senar e parceiros foi a comunidade de 

Bojuí, localizada no município de Diamantino nesta quarta-feira, seguin-
do hoje em Brasnorte, no Distrito de Água da Prata e no domingo, 17, 

em Tangará da Serra,  na comunidade rural São Jorge. Nesta comunida-
de tangaraenses o mutirão está marcado para começar às 8h e durará 

todo o dia. Em todos esses locais serão ofertados serviços de orientação 
sobre os direitos do consumidor e atividades educativas, serviços de 

saúde, confecção da segunda via de documentos pessoais, orientações 
sobre legislações e oficinas diversas, entre outros, tudo gratuitamente. 

O Mutirão Rural será realizado também em Castanheira (4º Assenta-
mento), no dia 19, Juruena (P.A. 13 de Maio), dia 20 e Juína, dia 26. O 

mutirão será realizado em período integral, proporcionando, ainda, 
atividades voltadas às crianças, como pintura facial artística, gincana 

esportiva e recreação.


